
Ministror 
ainda não 

\\ desistiram  
Cada um dos ministros 

ainda procura fórmulas pa-
ra transferir o peso doseffi 
tes orçamentários a 
ministério. A versão 
proposta orçamentária 
caminhada, neste fin 
semana, pela Secretaria 
Planejamento da Presi 
cia da República man 
cortes que esvaziam os 
versos ministérios, a co 
çar pelo dos Transport 
Habitação e Interior. 

O ministro dos Tra 
tes, José Reinaldo T 
res, parece resignado ctliqi. 
a redução dos recursos givie 
terá para aplicar em 11/14. 
Nenhum setor escapou -t10 
bisturi da Seplan. O di 
ro encurtou para por , 
transportes urbanos e 
lha redoviária. Os progxa-
mas ferroviários &Oen-
dem da privatização e da 
transferência do transx4r.; 
te de massa para os E - 
dos e municípios. 

A própria Seplan cortou 
os seus recursos para apil-
cacões em obras de interes-
se dos pequenos municípios 
e até mesmo em progra-
mas federais, 

O ministro da Habitação, 
Prisco Viana, tentou on 
"salvar" o seu ministério. 
Afinal, o orçamento pko-
posto pela Seplan deixa 
Prisco sem condições cle,t)- 
car projetos de habitação 
popular, saneamento b41- 
C0. urbanismo e transpor-
tes urbanos. O Ministério 
da Habitação sofrerá Pro-
fundo esvaziamento econô-
mico e político. 

O orcamento propoNto 
pela Seplan deixa margem 
a dúvidas quanto ao corte 
dos subsídios. A Seplan 
ao aponta soluções, "'por 
exemplo, para acabar com 
os subsídios concedidoS,ho 
passado aos mutuários da 
casa própria ou às 
irias que contrataram fi-
nanciamento junto ao Bán-
co Nacional de DesenvolVi-
mento Econômico e Sckial 
com correção monetária 
prefixada de 20 por cento 
ao ano. 

A Operação Desmonte 
acaba com a injec-ao de re-
cursos nos programas de 
desenvolvimento económi-
co e social dos Estado$ e 
municípios. O risco é os go-
vernadores, prefeitos, par-
lamentares, associações de 
classe e até ministros dis-
seminarem a idéia de ,<Xue 
não se justifica o pagatin-
to dos tributos federais, 
uma vez que os municiplos 
nada devem esperar de 
apoio financeiro da unr4t5. 


